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	Este é um trabalho de ficção e terror. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produtos da imaginação do autor ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com eventos, locais ou pessoas reais, vivos ou mortos, é pura coincidência.

	

	

	Introdução
A temporada de festas costuma ser um momento de alegria, amor e união — uma breve trégua no caos do mundo. Famílias se reúnem, a neve cobre a terra em uma serenidade tranquila, e o ar é preenchido pelo calor da esperança. Mas e se essa esperança fosse destruída? E se a quietude de uma noite de Natal nevada se tornasse o silêncio antes da tempestade, a calma antes do fim?

	Em Natal Macabro, a alegria festiva de uma reunião familiar se transforma em um pesadelo de proporções bíblicas. Tendo como cenário uma casa pitoresca no topo de uma colina misteriosa, a história mergulha na escuridão à medida que as antigas profecias das sete trombetas começam a se desenrolar. O zumbido que inicia tudo enlouquece toda uma cidade — e, eventualmente, o mundo — marcando o início do apocalipse.

	Através dos olhos de Márcio, testemunhamos o colapso da humanidade, enquanto os limites entre família, sobrevivência e traição se desintegram. A colina, antes um refúgio seguro, torna-se uma prisão onde horrores são tanto suportados quanto revelados. Guiado — ou manipulado — por uma mulher misteriosa que parece saber mais do que deveria, Márcio e sua família são forçados a enfrentar o inimaginável: a destruição sistemática do mundo, como previsto no Livro do Apocalipse.

	Natal Macabro é mais do que uma história de sobrevivência. É uma exploração arrepiante de profecias, da resiliência humana e da aterrorizante beleza de um plano divino em ação. À medida que as trombetas soam, a familiar temporada natalina se transforma em um palco para o julgamento final, onde as luzes festivas são substituídas pelo fogo e o único presente que resta oferecer é o desespero.

	Prepare-se para um Natal como nenhum outro — um Noël onde as trombetas do julgamento abafam os cânticos de paz.

	

	

	Sobre o Autor: Mohamed Elshenawy

	Sou Mohamed Elshenawy, autor de terror e ficção, apaixonado por criar histórias que provocam arrepios com um estilo narrativo único. Com um olhar atento para o suspense e talento para tecer tramas intricadas, meu objetivo é cativar a imaginação dos leitores e levá-los a jornadas pelos cantos mais sombrios da psique humana. Minhas histórias frequentemente exploram temas de medo, mistério e o desconhecido, refletindo uma compreensão profunda do que realmente nos aterroriza.

	Além de escrever, também sou professor de idiomas e tradutor profissional, fluente em árabe, inglês, português e espanhol.

	 

	 

	 

	
 

	Capítulo 1: A Subida para a Nostalgia

	

	

	Os pneus do SUV rangiam no asfalto da rua estreita, que serpenteava em direção ao topo da colina. Embora a cidade de Serra do Sol fosse moderna, com suas avenidas bem iluminadas e uma vida urbana vibrante, o caminho para a casa dos meus pais parecia um portal para outro tempo. A colina, bem no centro da cidade, era um contraste marcante, como se resistisse à modernidade ao seu redor.

	“Parece que essa subida fica mais difícil a cada ano,” murmurei, apertando o volante enquanto o motor trabalhava para vencer a inclinação.

	“Mais difícil, ou você é que tá ficando velho, Márcio?” provocou Filipe, meu irmão mais novo, no banco do passageiro. Ele sorria daquele jeito típico que sempre conseguia me irritar.

	“Engraçado. Muito engraçado,” retruquei, desviando de uma pedra solta que parecia fora de lugar no asfalto bem cuidado.

	No banco de trás, Vanessa, minha esposa, segurou uma risada. “Amor, acho que o Filipe tem razão. Talvez fosse mais fácil vir de Uber. Aposto que já estaríamos lá.”

	“Vocês dois estão agindo como se essa subida fosse o Everest,” resmunguei, ajustando o ar-condicionado que parecia insuficiente para o calor abafado do final da tarde.

	“Márcio,” Raquel, esposa de Filipe, entrou na conversa com um tom brincalhão. “Sério, seus pais podiam escolher um lugar mais acessível, né? Tipo um apartamento no centro, perto do shopping.”

	“Essa casa tem história,” respondi, tentando não parecer defensivo. “Tá na nossa família há gerações.”

	“História ou teimosia?” Raquel questionou, ajeitando os óculos enquanto olhava para fora.

	“Espera só até você ver a vista,” Filipe interveio, sorrindo. “Aí você vai entender por que eles nunca quiseram sair daqui.”

	A estrada fez uma curva aberta, revelando a vista da cidade logo abaixo. Serra do Sol parecia vibrante: ruas movimentadas, prédios modernos, comércios iluminados e pessoas apressadas aproveitando as últimas compras antes do Natal. O contraste com a colina era quase surreal. Lá em cima, era como se o tempo tivesse parado.

	“Parece que tem outro mundo aqui em cima,” comentou Vanessa, inclinando-se para frente.

	“É o mesmo mundo,” respondi. “Só... mais alto.”

	“Ou mais isolado,” corrigiu Raquel, ajustando o tom com um toque sarcástico.

	Troquei um olhar rápido com Filipe. Ele sabia onde aquilo ia dar, e um sorriso malicioso surgiu em seus lábios.

	“Vocês sabiam que essa colina tem uma lenda?” comecei, casualmente.

	“Ah, não,” Vanessa suspirou. “Lá vem história de assombração.”

	“Não é assombração,” Filipe entrou na brincadeira. “A colina é chamada de ‘Pedra dos Fundadores’. Dizem que os primeiros moradores acreditavam que era sagrada. Construíram até um altar lá em cima.”

	“Um altar?” Raquel ergueu uma sobrancelha.

	“Pra rituais,” acrescentei, com um sorriso de canto. “Sacrifícios, quem sabe?”

	“Ótimo,” Vanessa comentou. “E eu achando que era só um jantar de Natal normal.”

	

	

	Após mais algumas curvas, lá estava a casa dos meus pais. Isolada no topo da colina, parecia um refúgio. Apesar de toda a modernidade da cidade abaixo, a casa mantinha seu charme rústico com janelas amplas e uma fachada simples que parecia resistir ao tempo.

	“Chegamos,” anunciei, puxando o freio de mão e desligando o motor. O carro deu um último ronco antes de silenciar completamente.

	Vanessa olhou ao redor, analisando a casa e a paisagem. “Tá bom, é bonita. Mas tem um clima de casa mal-assombrada.”

	Descemos do carro, e o silêncio da colina nos envolveu. A cidade parecia distante, como se tivéssemos atravessado uma barreira invisível que separava o caos urbano da tranquilidade inquietante do topo.

	“Por que tá tão quieto aqui?” Raquel perguntou, cruzando os braços.

	“É a colina,” Filipe respondeu, jogando uma mochila sobre o ombro. “O som não chega aqui do mesmo jeito.”

	“Ou talvez os pássaros saibam que é melhor não ficarem perto de uma pedra usada pra rituais,” Raquel provocou, sorrindo.

	Ignorei a brincadeira e apontei para a casa. “Vamos logo. Melhor entrar antes que a Minha mãe comece a ligar achando que a gente se perdeu no caminho.”

	A porta da casa se abriu antes mesmo de chegarmos. Minha mãe estava lá, sorridente, o avental salpicado de farinha e as bochechas coradas pelo calor da cozinha.

	“Aí estão vocês!” ela exclamou, puxando-me para um abraço apertado.

	“Oi, mãe,” respondi, sentindo-me imediatamente em casa. O cheiro de pão fresco e canela me trouxe de volta à infância.

	Filipe foi o próximo a ser abraçado.

	“Vocês demoraram,” ela brincou.

	“Culpa do Márcio,” Filipe disse, apontando para mim.

	No batente da porta, meu Pai apareceu, alto e imponente como sempre. Apesar da expressão séria, havia um sorriso escondido em seu rosto.

	“Finalmente chegaram,” disse ele, com a voz grave. “Achei que tinham deixado as esposas dirigirem pra chegar mais rápido.”

	Vanessa e Raquel riram, enquanto eu e Filipe nos entreolhávamos.

	Dentro da casa, o calor da lareira e o brilho das luzes de Natal nos envolveram. Por um instante, o mundo lá fora parecia distante, e tudo estava exatamente onde deveria estar.

	

	

	O jantar foi animado, cheio de risadas e histórias do ano que passou. Era o tipo de momento perfeito que faz você acreditar que nada pode dar errado.

	Mas, à medida que a noite avançava, comecei a notar algo—um zumbido. No início, era tão fraco que mal registrava, abafado pelas conversas e o estalo da lenha na lareira. Mas, uma vez que ouvi, não consegui ignorar. Era uma vibração baixa e constante, como o som distante de um motor. Um som que parecia se alojar no peito, como se estivesse vindo de dentro de mim.

	“Você está ouvindo isso?” perguntei a Filipe em voz baixa, inclinando-me para que só ele pudesse ouvir.

	“Ouvindo o quê?” ele perguntou, franzindo a testa.

	“Aquele zumbido. É como... uma vibração baixa ou algo assim.”

	Filipe inclinou a cabeça, tentando escutar. Depois de um momento, deu de ombros. “Você deve estar imaginando coisas. Provavelmente é só o vento.”

	Mas eu não tinha tanta certeza. O zumbido parecia mais alto quanto mais eu me concentrava, quase como se fosse... vivo. Olhei pela janela, meu olhar atraído pela escuridão do lado de fora. Por um momento, pensei ter visto algo—sombras movendo-se entre as árvores—mas, quando pisquei, tudo parecia normal.

	“Está tudo bem?” Vanessa perguntou, tocando meu braço com cuidado.

	“Sim,” respondi rapidamente, afastando a sensação de inquietação. “Só estou cansado da viagem.”

	Mesmo voltando à conversa ao redor da mesa, o zumbido continuava lá, sussurrando à beira da minha consciência. Um presságio de que algo estava profundamente errado.

	Capítulo 2: Um Natal Especial

	

	

	A mesa de jantar parecia saída de um filme de Natal—acolhedora, convidativa e repleta de comida suficiente para alimentar um exército. No centro, um enorme peru dourado brilhava sob o suave brilho do lustre, sua pele dourada quase implorando para ser fatiada. Ao redor, tigelas de purê de batatas cremoso, cenouras caramelizadas e couve-de-bruxelas com bacon pareciam formar uma corte real em torno do prato principal. O aroma—alecrim, canela, manteiga derretida—era o suficiente para me fazer esquecer o quanto eu odiava a subida até a casa.

	Minha mãe, ainda vestindo seu avental salpicado de farinha, irradiava alegria enquanto colocava pedaços do peru em nossos pratos. Sua energia era contagiante. Até meu Pai, normalmente tão sério, parecia mais relaxado, servindo vinho para todos em silêncio.

	“Está perfeito, mãe,” disse eu, cortando um pedaço do peru. “Você se superou.”
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